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Demandas da Campanha de Plor•1ta1 Tropicais pAra a lxplor&9lo 
Madeireira na Ama1onia Braa1le1rn. 

1) Queremos o fim imediato do corte predatório de madeiras em 4reaa 
de florestas nativas da Ama26nia, por entendermos que este tipo de 
atividade não pode ser classificado como real desenvolvimento, j~ 
que vem destruindo os recursos naturais da região para o beneficio 
de uns poucos, ao invés de trata~loe adequadamente em beneficio da 
maioria dos br-as i Le i ro a I principalmente a população carente da 
AmazOnia, tanto na presente gera~rão quanto nas futuras. 

2) Aceitamoe a poesibilidade da produção não predatória de 
made í r as , no entanto devido às ce ruct.er í.e t i cas frágeis e complexa& 
da flores ta Amazônica, cone Lder ando que a maior part.A deste 
ecossistema não deve ser aberto ~l extr4ção de madeiras. Queremos 
que sejam delimitadas as áreas onde essa exploração seja permitida, 
desde que conduzida sob práticas de manejo não predat6rio. A eoma 
total destas áreas não deverá ultrapaeaar 150.000 kmi. Eetae 6reaa 
devem ser delimitadas pelo poder püblico, a partir de um debate com 
Ampla participação da comunidade cientifica e da sociedade civil. 

3) Queremos que oà planos de manejo a serem conduzidos nas 4reea 
acima mencionadas sejam edequadement e regulamentados e f íscalizadoe 
pelos órgãos governamentais comp~~tentes com ampla participação da 
sociedadê. Alguns aspectos a serem observados são: 

- Audiências públicas para ampla avaliação dos referidos 
planos e modificação dos mesmoe ~e necessario. 

- Respeito as determinaçõee da Legislação Ambiental brasileira 
- A extração de madeiras não deverá causa r pe r t ur'beçõea A 

terra e às tradições culturais de comunidades nativas. 
- Período de rotação mínima adequado a cada espécie e área. 
- Per.todo de extração concentrado noe meses do ano adequcdoe 

A uma melhor manuntcnçio d~s eep,aiea. 
- Volume máximo de extração adequado a c~da ecpécic e 4r~4 
- Preservação de matrizes em idade e condições reprodutivas 

adequadas. 
- Abertura mínima de estradais e vias de acesso. 
- Uso minimo de maquinário pesado. 
- Minimização de impactos no solo, vegetação remanescente, 

faun~ e recursos h!dricos, com minlma ~bertura do doasel. 

4) Diante dos princípios acima, nos colocamos numa posiçio de 
denúncia e combate ao corte pr edat.õr Lc de madeiras na Amazõonia, 
sendo dlvu 1,J.t..i.11eipal aquelas grandes empresas que estejam 
promovendo direta ou indiretamente tais práticas. 

5) ! neste sentido formulamos as seguintes demandas aos diversos 
setores da sociedade brasileira: 

PODERES PÚBLICOS 
l .!. 

a) Pr orno çê o I com ampla par c í.c í pação democrá tic'a, dá· definição do 
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4reas sujeitas à extração não predatória de madeiras. 

b) Legislação coerente com as demandas acima. 

e) Fiscalização eficaz. e continua contra práticas de corte 
predatório. 

d) Apoio e financiamênto a pesquisa em manejo não predatório. 

e) F\m de todo e qualquP-r in~An~~vo h AKploração predatória. 

MADEIREIROS 

a) Fim imediato da exploraç&o predatória de madeiras. 

b) Fim imediato de quaisquer atividades que perturbem a terra e 
tradições culturai& de comunidades nativas. 

d) Conversão de sua produção para técnicas não predat6r ias de 
acordo com as condições acima descritas. 

e) Aceitação da delimitaçào de áreas para a produção de madeiras 
como colocado acima. 

PESQUISADORES 

a) Intensificar os esforços para o conhecimento de técnicas vi4veia 
e realistas de manejo não predatório. 

CONSUMIDORES 

a) Se preocupem com~ origem da madeira, nno consumindo mat6ria­ 
prima ou produtos de origem predatória, apenas produtos 
certificadamente oriundos de um manejo não predatório. 

SOCIEDADE EM GERAL 

a) Apoio à luta contra a depredação dos recursos naturais d& 
AmazOnia, pela indústria madeireira. 
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Demandas da Campanha de Florostas Tropicais para1 a produçãc de 
Mogno (Swietenia macrophylla, King) na reg~nica. 

sendo eeta e~p~cie atualmente a de maior valor de mercado, eua 
exploração vem estimulando a invasão de áreas de preaervaçio e 
reservas indigenas. A invasão dee1tas últimas, de forma autorizada 
ou não, e:': desestrotut,ação cul tura.l e econômica neaea1 
comunidades. 

A aber ra de. eetradaa--para a retirada de mogno cria 
mecanismoe para uma ocupação deao rdenada de áreas da Amaz~nia, 
contribuindo p~ a des t ru í.ção ir:r-eversivel de milhares de hectares 
de floresta nativa. 

Os altissimoe lucros obtidos na comercialização desta espécie 
não estão sequer contribuindo para o desenvolvimento da regiio j6 
que o número de empregos gerados é baixo e os beneficios para a 
população local são pequenos. 

Apeear das reservas totais desta espécie no pais não serem 
conhecidas com certe:a, é uma re~lidade concreta que em todas aa 
•reas onde j~ foi efétuada eua exploração houve um desaparecimento 
quaae que completo da mesma, estando aua sustentabilidade para um 
manejo futuro fortemente ameaçada. 

As caracteristicas ecológicas desta espécie vem demonstrando 
a existencia de muitas dificuldad1~e para o seu manejo, oque requer 
cuidados extras e melhores conhec:imentos para a implementaçio da 
extração não predatória da mesma. 

!m razão desta espécie, e suas áreas de ocorrência, se 
encontrarem ameaçadas pelas práticas predatórias vigentes at6 o 
momento,/·queremos uma imediata suspensão da extração de mogno por 
um periOdo mínimo de um ano, até que sejam definidos critérios e 
práti9ás que impeçam a continuaçã,~ dos danos ambientais e aociais 
~~ua exploração está gerando, e esta passe a. cumprir com ae 

~ ções estabelecidas no nosso documento geral de demandas. 


